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BRAGA 3 DE FEVEREIRO.

TIma das principais missões da itn- 
U prensa jornalística, é, sem duvida, 
a da franca e leal -discussão dos prin­
cipies.

Sem esta não poderia ilkicidar-se 
bem o publjco, sobre as diversas ques­
tões de interesse geral, que successi- 
Vamente vão apparecendo, e a prepo­
tência, os excessos, e as violações da 
lei estariam sempre no seu reinado.

Deixar de discutir a pretexto de 
não querer prevenir muitas rezes os tri- 
bunaes aos' quaes muitas dessas questões 
se acham qffecias, é de quem desconhe­
ce o verdadeiro carácter da imprensa 
publica, e as verdadeiras prerogativas 
do systema representativo.

Aguardar as decisões desses Iribunaes, 
para só depois as discutir; esperar pelo 
julgamento, para só depois historiar os 
foctos, c as circumstancias cm que pren­
deram’, tudo.... tudo isto é períeuder 
fazer a cura de um mal, depois queelle 
já não tem remedio.

Etn ouiro tempo, quando o medo 
das chamas da inquisição, das proscri- 
pções de Sylla, e dos suplícios dos ty- 
rannos tolhia até a liberdade do pensa­
mento, era p-rudente, não só não discu­
tir, mas até ajoelhar respeitosa mente 
diante das caprichosas medid..s do Po­
der: mas hoje que pela Carta Consti­
tucional da mou irchia é garantida a 
liberdade do pensamento , da palavra, 
e da imprensa, o fugir da discussão re­
velia um cynico proposito de querer 

inculcar, corno justas, medidas alta 
mente injustas, e contra as quaes est-ií 
pronunciada a opinião publica.

. Nos, paizes civilisados da Europa, e
* tiíats q«e uma forma de governo, 

todos os actos públicos se discutem 
pela imprensa, e sempre os verdadeiros 
íuwcctonarios costumam respeitar estes 
orgãos da opinião; acontecendo terem 
elles, não poucas vezes, modelado os 
seusactos,guiados pelas rasdes que a im­
prensa apresenta ; (toisque este tribunal 
costuma encarar as questões sob todas 
rtssuas faces, e avaliar dovidametile os 
pi os e os contras, que lhes fornecem os 

JClCtC S •
. -Apregoar, porem, que a opinião pu- 
bhea deve ser Jllucidada lealmente j as­
soalhar, que todos leem o direito deplei- 
t/eai cobre os Assumptos de publico inte- 
1 esse, cada um secundo as suas convic- 
ções: g deixar de emittir a sua opinião 
jurídica sobre a validade da urnas eleifoes 
camararias, por exemplo; quando essa 
validade se acha aflecla aos competen­
tes tiibunaes; isto éque não é proprio 
de um escriptor publico consciencioso; 
mas só de quem perlende ter um qui­
nhão de influencia no Poder, se não um 
tídher n« meaa do orçamento 1

Suum cuique tribuendum.

RELATORIO DA JUNTA GERAL.

Abaixo publicamos o relatorio, que 
a junta geral deste districto , em ses­
são extraordinária confeccionara, satis­

fazendo ao n. 2 do artigo 64 do regu­
lamento de & de Novembro de 1353. 
Delle verão os nossos leitores as rasdes, 
em que ajunta se fundara, para fazer 
a repartição de contribuição, -para o 
anno presente, attendendo em parte 
ao mappa das cfontrihuições extinetas, 
e em parte ao numero dos fogos tPate 
guns concelhos do mesmo districto.

SeXiior
A junta Geral do Districto de Braga, ren- 

mda em sessão extraordinária, vai cumprir o 
pieceito do Art, 61 do Regulamento de -9 de 
Novembro de 1853, elevando réspeltosamen- 
te a presença de V, M. este relatorio, sobre a 
repartição que acaba do fa«er da Contribuição 
predial pelos concelhos, de qite se compeeirs, 
o mesmo Districto.

j15nba, snr, apreciando devidamente a 
diíjiculdadé do aclo que hia praticar, procurort 
sahir desta sua melindrosa posição e ímmensa. 
responsabilidade, por um modo que não pu­
desse seC taxado de injusto, ou ailectado de 
mal entendidos ínterèsses loeats.

rara conseguir este fim principiou por vxa«- 
nrinar attentamente os documeritosappre.sèniados 
pelo Governador Civil, na abertura desta ses*  
sao, mas apenas achou garantido u inappa das 
contribuições extinetas; pois que o mesmo Go­
rei nador civil declarou iião^poder assegurar í 
junta a eXactidão d'outros tesclarecimenlos quo 
podia fornecer, tomo os lançamentos das deci­
mas, estadislicã das freguvzias, e producçào da 
víiiios géneros tioS concclhbs do Dcstriclo*

Mas aquelle mappa é rcconhecidameole o 
sudário da desigualdade e desproporção, que a. 
lei quer remediar, para extinguir a origem e 
secar a fonte dos immensos gravames, que os 
povos t«m soífrido com o systema de lançamen­
to das contribuições extinetas.

silcnce:

ao
de
da

l

REVISTA VIaNNENSE
U/on vnre c est lanuil, cest Is froid, c'esl le 

stlcnce: appliquemos esta cynica plirase ao mis- 
lertoso viver de Vianna ! E que mais liiisteri- 
<>so pode seco viver desta nossa linda terra, 
Çuaudo até nem mesmo os repetidos esforços 
de alguns filhos seus para a fazerem despertar 
da su-.i mòrna apathia, conseguem arrancar lhe 
"" menos tnn leve signal de vida 1 E como ha- 

clln despertar, se aquelles, que mais coiiiino- 
e lacilmente a podião subtrahir ao lelhar- 

fcl)em que j iz sepulta, são os proprios a minis- 
nuem-lheo Opio para mais e mios a enlorpe- 

t'e,eil-.)!, Grandes tem sido a.s tenialivasd*al-  
6”ns palláeios nossos para conseguirem formar 
"M U.udi \ para desenfado d’um /'.'/■
4 e,!ÍS (luc busca no seio desta s. Jitaria terra ao 

uai mijui.mtsj d’i;-iq»irueão au *ea  avidó 

e esteril viver, mas a rígida e severa rotina dos 
sexagenárias aferrados aos infruc ti feros cuslu 
mes e leis do velho regímen, e uma quasi ia- 
vencível barreira, que só as gerarues vindou­
ras poderão abalar!

Choremos pois nas cinzas da retrogada ci­
dade a sua iuiperdoaxel indilferença ao anda­
mento e illustração social! Mas não — o hori­
zonte da vida nem sempre negreja—nem sem­
pre a pitoresca e donosa Vianna, a magica fa 
da do poético Lima hade rojar no lodueal da 
inaeção! Não, que, a despeito seu, o peiodbe 
iiade assomar ás faces ao encarar outras cidades, 
talvez mais pobres e mesquinhas dfe recursos, 
mas surrindo altivas no trilbo do progresso.

Talvez que os zoilos queiram taxar de saiv- 
rica e tnerdaz a nossa ingénua revista? enga- 
não-ue — só o amor da palria, o ardente e fer­
vido desejo de vero nosso lar natal sanado dos 
estúpidos c ridiculos prejuizos c ttlruzos socia- 
es, aus forca a empuwlur a nossa humilda e

voa r: 
cão i

obscura penna d’escriptor, para bradar alto o 
sempre em prol da lormosa, mas esquecida Vi» 
arma.

Paliaremos agora succintaincnte das etrqui*  
3s itacs (jue liveruo honlciD lugíir na porovlii*  
al igreja de S. Domingos desta cidade t O tem­
plo estava devidamenie adornado. A eça coL 
lucada juncio ao arco cruzeiro, revelava sump­
tuosidade e gosto : 8 colllniinas da.ordem corir- 
thia sustentavão uma gracioza cupula, no cimo 
da qual se deixava ver a eítigie da religião: no 
centro devava-se a elegante e primorosa urna 
decorada com Iodas as insígnias reaes, c sobre 
a corôa via-se umacandida pomba na acçãodc 

no meio da urna lia-se a seguinte inserip-.

O Senhor 
nào rapei!irá y seu pov» 
nem abandonará a sua 

herança,



Convencida a junta desta verdade, e de que 
a unica base justa e proporcional para a repar­
tição é reconhecidamente o rendimento collec- 
ta've-1 dos prédios, de que o mesmo mappa é 
demonstração negativa, sentir» a soa missão a- 
inda difficollada pela falta de um mappa de- 
monstralivo desse lendimento,

A junta, com tudo, solicita no cumprimento 
do seu dever e de dar execução á lei,-procurou 
achar «ma base que substituísse, se rtão com 
exactidão, ao menos com aproximação esse bem 
necessário, mappa do rendimento collectavel; e 
altendendo e respeitando o principio de que 
o trabalho é a principal fonte da riquesa — dc 
que a população cresce e se estende com o aug- 
mento das subs ster.c as — e de que as especi­
alidades deste districto corroborão aquelie prin­
cipio, ensaiou a repartição em proporção do 
numero de fogos de cada um concelho, arre­
dondado segundo a ultima divisão territorial.

Não se convencendo porem ainda, de que 
esta base produsisse uma verdadeira igualdade 
proporcional, e vendo que o resultado daqte- 
le ensaio dava o augmento da quota dalguns 
concelhos em somma avultada ; prOcurou valer- 
se das informações locaes de cada um dos pio- 
curadores, para ver se conseguia apreciar devi- 
damenle o verdadeiro estado destes concelhos . 
e depois de longa e debatida discussão, con­
venceu-se dc que ainda^esla base offeiecia dif- 
fícukladcs que obsta vão á sua adopção, se não 
relativa ao menos absolutamente.

Curvada a junta diante de tantas difflculda- 
des ainda lhe ‘veio a ideia de respeitar o pas­
sado e não fazer inovações que não podessesa­
tisfatoriamente justificar ; e em tal c.mjundu­
ra tomar como unica base da repartição o map­
pa das contribuições exlinclas; mas recuando 
diante da desproporção que clle apresenta, e 
que a lei reconheceu e quiz remediar, leve por 
conveniente aliviar equilalivameiite os conce­
lhos mais onerados para acrescer o resultado aos 
mais favorecidos, mas não lendo a verdadeira 
medida deste onus e favor era mister adoptar 
o arbítrio, que absoluto é repelido pela cons­
ciência da jnticla.

Não se envergonha, pois, dc declarar alto 
C bom som, que na falta da arpentagem e ex- 
pertise cadastraes, não pode a junta lazer como 
deseja, uma repartição justa e proporcional, como 
exigem as necessidades dos povos, c a lei tem 
em vista.

Depois desta solemne declaração ; parecia 
que a junta deveria sobrèeslar na sua resolu- 
ção e deixar de fazer a repartição, em quanto 
desprovida dos elementos indispensáveis, para 
a salvar do precipício da injustiça, e da im- 
mensa responsabilidade un que se acha para 
com os contribuintes-

Mas este arbítrio poderia ser classificado co­
mo filho de resistência e desobediencia á lei; 
e não desejando a Junta que seu procedimen­
to fosse assim mal apreciado, antes procurando 
envidar todas as suas forças, toda a sua inte­
ligência e coragem, resolveu arrostar todas

- --- -- - ... - 1 i 1 ' * 

Do envasamento da eça sahiao oppostamen- 
te <4 pcdcfitaes; sustentavão dons, as armas de 
"Vianna, os outros dous, esqueletos cobertos de 
negros e densos véos; debaixo destes lia-se:

Hodie mihi, 
eras libi.

Dies mei sicut
umbra declinaverunt

Por cima dc cada um dos púlpitos viâo-se 
também as seguintes inscripções :

Tendo vivido pouço, 
encheo a carreira druma 

longa vida.
(L. da sabedoria,)

Abrio as suas mãos
ao necessitado, e extendeo 

os braços ao pobre.
(jProvei bios)

Em seguida desfilavão pelas paredes da igre­
ja 1 dísticos: um designando a era do nasci­
mento da nossa seuipre-churailu Rainha, outro

essas difíieuldades e dlficiencía de elementos 
certos e seguros, para proceder á repartição 
que a lei d’c!ia reclama.

Altendeu, por tanto, em parte ao mappadas 
Contrihuiçõens exlinclas, e em parte ao que 
confeccionou, unicamente para seu esclarecimen­
to sobre a base do numero dos fogos, toman­
do um e outro como medida prudçacial entre 
um e outro extremo, c reguladora do arbítrio 
que era forçoso adoptar relativo, e repcUir ab- 
soluto-

Sobre esta base, repartiu pelos concelhos a 
quota districlal: deixou alguns com a quota 
que em resultado desta operação lhes perten­
ceu : accrescenlQti a outras dez por cento e a 
outros um por cento sobre a somma relativa 
das contribuições exlinclas; ediminuio em íim 
proporeionalmente por outros , a importância 
daquelles augmenlos, porque tinha a consciên­
cia de que dentro destes limites não fazia in­
justiças—remediava em parte as restantes des­
proporções—e casava a justiça com a prudência.

Ajunta, depois de cumprida assim a sua 
miss’o, houve por concluídos os seus trabalhos, 
para que unicaihente foi convocada. Deus guar­
de a Augusta Pessoa de V. M. por longos e di­
latados annos, como todos havemos mister. — 
Braga, em junta geral do districto, 25 de Ja­
neiro.de 1854.— Francisco José Alves Vicente 
— Jacome Borges Pacheco Pereira — Anlonio 
do Rego de Faria Barbosa—Miguel Fernandes 
da Silva Villela—Manoel Filippc Martins Leite 
deBarros—Pedro Leite Pereira—José Joaquim 
de Almeida Peixoto—João José de Vasconçel- 
los—José Antomo da Qosta Araújo—José Ma­
ria de Oliveira Peixoto—Francisco de Campos 
dc Azevedo Soares.

E’ muito extranhavel, por não di­
zermos escandalosa , e até revoltante, 
a parcialidade e exclusivismo, que res­
pira o ultimo despacho dos juízes de
l.“ instancia, que por aht corre publica­
do.

Parece que o império da lei eo po­
der da justiça cada vez mais vão fugin­
do do meio de nós; que o seu doce e 
suave jugo é substituído pelo violento 
e fyrannico capricho das paixões; que 
finalmente a virtude e o merecimento 
já. nada valem em presença das conve­
niências muito particulares e mesqui­
nhas de quem mais extranho devia ser 
a ellas.

Será ou nào verdade, que os magis­
trados do ministério, publico são pela 
ordem da sua antiguidade legítimos can­
didatos á judicatura ?

Será ou não verdade, que aquelles 
que á antiguidade reúnem experimen­
tado saber, reconhecida probidade e

a duração do seu reinado, outro a duração da 
sua vida.e finalmente o uilhno, a epocha da sua 
morte. Centenares dc luzes brilhavam no 
recinto do templo : o encarregado da oração fú­
nebre foi o reverendo Abbade de Cabreiro — 
Barbas — A concorrência, daníbos os sexos foi 
medíocre: assistiram nos seus respcçlivos luga­
res todas as corporações civis e militares, úex- 
cepção do conselho .Municipal, que fazendo par­
le do município, nào sabemos a causa porque se 
não achava encorporado ! No íim da religiosa 
e pia ceremonia o regimento d’infanleria 3 
deu as descargas do estilo, iinalisando assim o 
benemerito tributo de saudade, respeito e dor, 
devido ás cinzas da mais virtuoza das Sobera­
nas.

"Desejaremos ler innumcras occasiôes de po­
der dirigir, como hoje, os nossos sinceros lou­
vores á camara municipal pelo cabal desempe­
nho d’um acto tão solemne quão respeitoso.

Campeão do Lima. 

comprovada inteireza, devem ser pre­
feridos nos despachos para juises de L*  
instancia, a quaesquer outros menos ha­
bilitados. e por ventura mais protegi­
dos ?

Se isto é verdade— porque motivo 
se negaria o despacho dc juiz ao bene- 
mprito delegado desta comarca—o snr, 
Antonio José Pinto da Costa Rebello, 
e se despacharam outros muito mais 
modernos ?

Seria |>or ser liberal desde o berço, 
e como tal haver sofirido as maiores 
privações, chegando até a perder o seu 
bom pae nas masmorras de Almeida?

Seria porque, como juiz, substituto, 
em exercício por cinco annos na ausên­
cia do snr. Novaes, quando deputados 
juiz desta comarca, j.á então era tido 
como um dos preciosos ornamentos da 
magistratura portugueza ?

Seria porque, no decurso de nove a 
dez annos, que é delegado tem desem­
penhado a sua missão em uma comar­
ca tão trabalhosa, como esta, com aquel- 
le zelo e perfeição a que póde e devo 
aspirar o melhor e mais inlegerrirno 
magistrado, protegendo com a lei os 
innocejites, e perseguindo com a espa­
da da justiça os malfeitores, chegando 
ate a fazer a importantíssima descober­
ta da fabrica de moeda falsa, nesta ci­
dade, por,cujo motivo apenas foi con­
decorado com o habito da Conceição?

Ou seria 'por ser cartista verdadei-» 
ro ?

Nada disto acreditamos, nem mes­
mo suppomos. Do que, porém, estamos 
convencidos, porque conhecemos a ex- 
cellencia das virtudes do snr. Pinto, ó 
que elle suppoz no governo a mesma 
solicitude e rectidão com qué costuma 
medir lodosos seus actos. deixando de 
promover o que por direito lhe perten­
cia. S. s? porém enganou-se ; e, sem 
nem ao menos de leve offéndermos a 
sua modéstia, lhe dizemos que o tem­
po em que ao verdadeiro mérito seda­
va o devido galardão já passov: — boje 
por desgraça é necessário um decidido 
patronato , e uma avultada protecção 
para se não recusar da parte do gover­
no a justiça aquem a tem. Snr. Pinto, 
tenha isto como certo e infallivel; mas 
quando ache dcsconvenientes, ou indi­
gnas da sua approvação estas reflexões 
ingénuas e cordeaes, receba ao menos 
as bênçãos dos povos de toda esta co-

O sonelo que em seguida publicamos ap- 
pareceo por oecasiãp das exequias de que aca­
bamos de fallar;

SONETO.
Palida mors equo pulsatpeds.....

E’ pó, é nada a natureza humana,
Da morte a fouce as condieções nivella, 
Que és tu ó-gloria ? Fugitiva estrella, 
Que um falso brilho passageiro engana.

Que são os vivas que soltou Vianna, 
Quando inda ha pouco lhe foi dado Ovel-a? 
Vaidade, e fumo, que aos mortaes revelia, 
Que é pó, e nada a natureza humana 1

E’ esta a urna, que o Seu corpo encerra, 
Embienia t’iste, sepulchral memória, 
Da curta vida, que viveu na terra.

O seu reinado já pertence á historia,
Se os duros golp.es suppurlou da guerra, 
Em paz descanca na mansão da gloria.

F. T.
Viamiu do Casldlo 2G de Janeiro. 

Janeiro.de
golp.es


marca, qrre nniíto Hre dcvrm.c rjuepor j 
isso lhe íribulatno maior prémio eglo- | 
ria, que utn magistrado póde aicançar. j

* CAMAlU DOS PARES»
Itâtrpdaçito áterça tfe Padroeicfo d'& inPui 

(ConUnúa do n,' 42») •

Pelo qu« respeita ás frei ras ainda n'oha 
nsda decidido» posto que sobre este assumpto 
eu ja tenha conferenciado com o representante 
de S«a Santidade; wuts V» Em»’ó o prtaieirv 
a reconhecer que a materia deve ser travtada 
com madureza e cimmrepecção» O dizer-se que 
se reduzâo as freiras; que se crie um convento 
em cada capitai d« districto; que sc mude o 
instituto, que se tornem em casas de educação : 
tudo isto é muito bom, e o deseja o Governo 
para bem da moral e da instrução pubfica, e 
por muitas outras razoes; mas apcs«r de le­
dos os seus disvelos até agora nau se tem po- 

^dido-decidir este ponto.
’ Em quanto a Angola ja o meu collcga res­
pondeu ca bahnentc, c por isso nada mãisaccres- 
cenlarei agora.

Pelo que respeita á questão do Padroado, 
lenho dito o que posso dizer, e accrescentarei, 
que pela minha (tarte como negociador e mem­
bro do Governo, hei de fazer todos os esfor­
ços para concluir este negocio digoamente; e 
sc assim o não puder conseguir, Cu o declara­
rei com toda a franqueza, e lealdade. •—Assim 
desde ja declaro que esta pendericia estaria cer- 
laincntc nrais adiantada se por uma parte a 
morte do Reprezentante de Portugal junto á 
curia romana; e por outra parle a doença de­
morada e grave do aclual Intertiuacio, e outras 
causàs, não tivessem feito demorar e suspender 
as conferencias.

Gra, em quanto aos cabidos diz o exlracto 
a que me refiro o seguinte (leu)- Taniltem exa­
minando cu este artigo acho, que aqui ha uma 
falta, que talvez não possa altribuir-.se á redae- 
ção do convénio original.

Não presumo que nclle se estipulasse a crea- 
ação dos cabidos. So sc se quer entender, que el- 
les seriã» creados nas Ses que os não tinhão»

Mas isto mesmo póde ser sujeito a diversas 
considerações Havia a intenção de alterara di­
visão ecclesiastica, e de annexar algumas dioce­
ses; e havia aatlender, que das existentes algu­
mas ha que nunca ti verão cabidos. O que 
me parece, Sr. Presidente, é, que não podia 
ser da mente do negociador netn da do Represen­
tante da Santa Sé, isto que se deprehende do 
que se acha aqui eseriplo, pela, circumstancia 
de que quasi todas as dioceses tiniiaõ os seus 
cabidos creados.

Eu n'o venho aqui.louvar o Governo, ese 
Viesse leria talvez pouco a dizer; mas venho 
justificar o Governo. Direi portanto, que a par­
te. respectiva aos seminários, e que o Governo 
considerou a mais importaute, cm presença 
dos desejos que temos de possuir um clero ins­
truído e numeroso para acudir ás necessidades 
religiosas dos porluguezes em todo o território 
deste reino — este Assumpto digo foi lurgamen- 
te traeldo pelo Governo com a madureza e 
seriedade que a importância deile reclama. 

» iodos os seminários leem lido um grande in­
cremento: masé innegavel que, o que «e esta­
tuiu de que por todo o arino de 1849 deveria 
haver os seguintes (leu); isto sabe V. Em.1, e 
sabem todos, que era inteiramente impossível. 
Quanto lem custado o restabelecimento do se­
minário da Patriarchal ? E note-se, que tem 
custado muito, posto que V. Em.” não cessou 
de empregar para o conseguir a sua reconheci- 
<la intelligencia, e os meios que lhe foraõ minis­
trados; mas naõ obstante tudo isto custou ixui- 
lissimo a restabelecer (apoiados)

Eu tenho aqui a relaeaô de lodos os semi­
nários do reino, a qual vou lèr (leu). Oca, o 
Governo proveu naõ só a estes estabeleci men- 
t”s. mas proveu lambem ao seminário de An- 
IÇola, e já deu as ordens e tomou as medidas 
necessárias para que es-.e estabeleci monto se 
■c-ilrie. Agora a re.qieilo de Angra c do Fun- 
,llul’ ha o seguinte (leu). Eis aqui pois o que 
(íl' geral se tem feito : e alílgura-se-ine, que se 
0 Governo naõ tem {eito tudo quanto se podia I 

desejar, ictn pelo menos conseguido mbitomnís 
de que se p«dcri;.\cspcrar.l[compáiwjrt com o 
qtre se híftja feito antes de nós. Isto em mim 
n-aõ significa o intento de censurar os de ma is 
pelo que ri-a-e -fizeraõí longe de mim tal idea . 
m so o mew.umo para fazer ver, quenaõbas- 
(ao os boHs ‘desejoi « diligencias; sao necessá­
rios além disso meios adequados, sem os quites 
mwvea poderão chegar ao complemento as resolu­
ções que se quizerem tomar.

O Sr. Gor.de de 'Jfcoma-— Sr. Pr<side itc, 
lenho muito sentimento etn ser obrigado a 
declarar, qcie naõ me satisfazem completamente 
as respostas -dadas jielos Srs» M fiistros dos ne­
gocies Estrangeiros e do Reino, entendo na 
minha consciência, que cila > tendem « evadir 
a quéslaô, o horisome, com tudo, vai-se tor­
nando niais claro. A convenção dc que tive a 
honra dc ser negociador, e que até agora foi 
claciíicáda com os titulas «vais aífrontosos, com 
que nenhuma convencaô tem sido tractada na 
imprensa ou na tribuna morecvu ja da parte 
do Governo a execução da maxima parle dos 
sêhs artigos, c naõ obstante a wiuda iwalySe 
qlie acaba dc fazer-lhe o Sr. -Ministro do Rei­
no, vimos, que S. Ex." achira so para notar um 
pleonasmo, uma phrase incorreria, e talvez 
outra imprópria I...

Ainda bem, Sr. Presidente, que hoje ja ha 
no Parlamento quem possa sustentar o que se 
encontra «aquella convenção, e quem possa apre­
sentar a verdade, tal qual cila deve ser apre­
sentada, principalnvenle nas Camarás legislati­
vas, aonde não e justo nem digno que sc fal­
sifiquem e deturpem os feitos.

Sr» Presidente, uaõ accusou os Srs. Minis­
tros desta deturpaçaõ e falsificaçaõ, mas accuso- 
os de terem consentido que na sua presença se 
attribuissem aos ministros passados, eá conven­
ção factos que naõ se passarão, netn se contém 
nella.

l^Jônlinúd}

CORRESPONDÊNCIA.
Snr. \XedacbM\

Posí-o que, ha dias, tenha muito que 
fazer, sempre darei uma resposta á res­
posta do snr. Oliveira Peixoto de Fafe, 
inserta no ã.° numero do Pharol*  o qual ' 
só pude ler por V. m’o remetter. JE’ 
gazela que aqui quasi ninguém lê!

Diz o snr. Oliveira Peixoto, que eu 
não disse a verdade, quando lhe noti­
ciei que aqui tinham vindo os povos das 
freguezias annexadas a Fafe, a fim de' 
representarem contra aquella anuexa- 
ção. E’ verdade, snr. redactor, nâo vie­
ram c;í os entrevados, os doentes, mui- , 
tos velhos B velhas, mulheres, creanças, 
etc. etc. Lá que vieram, e que foram 
muitos os representantes, isso é verda­
de; e o mesmo snr. Oliveira Peixoto 
nào deixa de o confessar.

Ficarei aqui, por hoje, que vou cu- 
tilar.

De V. ml." att.° vnr., e do 
seu periódico constante leitor.

Guimarães, 1" de 
Fevereiro do 18»4.

Ambrozio Cutileiro.

bftr Redaclor.
Nlo é vergonha confessar ptiblicà- 

mente o erro, quando esse já é do do­
mínio do publico, e maiormente quan­
do a má fó não lhe deu origem, e neste 
sentido declaro retiro a minha assiana- 
lura ao protesto por mnn assignado re 
lativamente á questão tratada fia cama- 
ra dos snrs. deputados, sobre o padroa­
do da Lídia, convencido, como estou, 
de que não havia motivo para tal pro­
testo, por não haver oflensa da fé, e da 
disciplina ecclesiastica.

Braga, l." de Fevereiro.
O Padrè Albúiò Rodrigues.

O HOMEM í

0*  hómmo ta ft“cs qrtt vartité*.  
ceouCe sAxu—Lclitu

O’ iiomçm I que és tu ? que diz iclt nome? 
Diz traição, diz mentira, diz prejtiro ! 
Diz vaidade, tormento, algor., diz' tudo ! 
Iraidor, tu nos trahcs sempre qtre falias 1 
Prejttro, faltas sempre á fé jurada I 
Derramas mil toniientus, xlores mil 
No joven coração da virgem pur» 
(hie oúsou acreditar teus vis enganos! 
Ardiloso, buscas sempre fraz.es ternas» ., 
Vasas subtil veneno em taça douro, 
E oofferlas qual néctar precioso, 
A incauta virgem, que sorrindo o toma». r 
Pis iewtistcr nA lena, tis o tev, no tu !
E se a joven se queixa d’mn engano, 
Se debaixo da traição geme oppriniicfô, 
Respondes-lhe com gthdu sorrido! 
Pagas um terno amor com vil escarneo! 
r» s algoz, porque as.Mtn malas p'ra sempre 
Esperanças d essa alma que ousou crer-te 1 
Verdadeiro anior ardente e puro, 
E planto que não vinga em peito tThomeml 
Dão-te credito as tristes que não sabem , 
O abysmo insondável desses entes 
Que mcstraado-se avijers são demonios l

A’ virgem mctga innocentc 
<2u’em seu peito ainda não sente 
Da paixão férvido ardor, 
l’’ra qúe vens homem mostrar-lho 
falsos carinhos, lembrar-lhô 
Falaz ventura do amor',|

P ra que manchas a candura 
D aquella alma tão pura 
Qu’inda era toda do ceo?! 
P’ra que lhe pedes um beijo, 
Que a faça corar de pejo 
Mesmo depois que l’o deo ?l

DiZes-lhe sempre que ti amas, 
E depois qu’a alma lh’inflainaSj 
E ganhas seu coração. ....
AVpjelie, aUecto tão putx> 
Respondes com um prejuro 
Pagas amai' com traição l

E a joven desditosa 
Que se cria venturosa 
Em quanto lhe eras fiel, 
Então só dá lenitivo
A seu viver afflitivo
Com o seu pranto de fel I

Homem podes ser trahido 
Pela amante repclíido 
Sim , oh I sim tu podes ser.. . 
Mas tainbem podes queixar-ta 
Que todos hão-de escutar-te 
Sem ninguém te rcpr'hender 1

Mas a triste desgraçaria 
Que se vio abandonada 
Resta-lhe só o Soffrer, , .
Que queisando-se um instante 
Ergue-se um brado gigante 
Que lhe diz—tu és mulher l

— Ihdn que sejas trahida 
Enganada escarnecida, 
Não é li' teu seduetor. . , 1 
Tu sim que destes ouvidos 
A seus suspiros fingidos 
Que creste em seu falso amort

Tu frágil, deves ser Cortei 
Deves sempre até á motie 
Resistir á seducção. ... I 
EIJe, <> forte, tem direito 
De dilacerar-te o peito
E depois rir da traição . , , j

Gor.de
fraz.es


Tlomlm, de ti pois deserença eternal 
Não é mais qu« o egoísmo, tea amor!
Que trema delle a joven, sim que trema. ,..
Se <tu traição apontas na mulher
Será uma entre mil das que lu-fazes!
E’s Áspide cuja vista fere e mata
A vietima que 'spiratad-o inda te ama!
— Es demotuo tentador que os anjos perdes !! !

(Por uma senhora).

Braga—23 d« Janeiro—1854.

Governador civil — No dia 1, chegou o snr. 
conde de Bretiandos para continuar no exercício 
de governador civil: ja se vè que era destituído 
de fundamento o boato que noticiamos no nos­
so n.° antecedente.

Ao Pitarol. — Como no n.° 40 do Moderado 
havíamos promettido combater com o Pharol, 
só no campo do raciocínio, constituimo-rms pa­
ra com a publico, na obrigação de lançar ao 
mais completo desprezo os sarcasmosedoestos, 
que de lá se nos jogassem, porque intendemos, que 
a imprensa periódica não be uma praça de 
peixe, mas sim wn tribunal, onde se deve tra- 
tar de discutir com rasões. c por .princípios os 
objeclos de interesse gerai.

Procedendo assim havemos de merecer, 
dos homens verdadeiramente sérios, os aplau­
sos, os quaes, e ctellcssó, muito ambicionamos. 
Dos outros pouco nos importão as aífeições, 
e muito pouco nos incommódão as diatribes.

O Pharol no seu noticiário do n,°5 quer dar 
a intender aos seus leitores, que a commissão 
do recenceamento desta cidade é da tscolhada 
si tuação, (que, querendo diíffender, muita com- 
promelte;) e em tnn communicado, n» seun," 
6 , apresenta a lista dc governo c-i vil ou ad­
ministração do concelho, a que chama da es­
colha do presidente da camara, composta toda, 
cm verdade, de cai aderes honestos; mas.dan­
do em resultadosele cavalheiros desta lista elei­
tos, conclua que nem a- situação teve derrota, 
nem derrotou. Quando falíamos em triumphos 
da opposição e na derrota delles, do governo 
civil, falíamos a verdade, porque entre os 14 
eleitos adiamos no campo da opposição ossnrs. 
Manoel de Magalhães, qtie lambem .andava na 
lista desta, Bargo de S. Martinho, Bento Mi­
guel, Soares Russel, Henrique Freire, Lanhozo, 
Doutcfl’ Loureiro, Aratijj e Cruz, Ferfeira Cha­
ves, e Marques Murta.

São — dez—, por tanto, os que se achão no 
campo da oppozição, e qoe o Pitai-fft não pode 
levar para a sua parte. Se d’entre elíes-entra­
ram na lista do governo civil = trez= ê por 
que * situação não tem numero sufíiçíonic de 
gente, que lhe seja afteiçoc.la, com boa opinião, 
e então viu-se obrigada a hir á òppozição buscar 
esses Ires membros. A oppozição , repettimos, 
venceu em Braga a commissaõ do recenceamento.

Fatiando agora da semente de penisco, agra- 
decemos ao collega os esclarecimentos, que nos 
deu; por que com elles sahimos da duvida em 
que eslavamos. Quoriamos esclarecer-nos para 
lambem esclarecermos todo este districto, de­
clarando-lhe— que a semente de penisoo já fôra 
comprada á custa dos municípios por uma ver­
ba votada para isso no seu orçamento ; eque 
se as camaras municipacs naõ levam dinheiro 
por eila naõ é porque o município a naõ te­
nha eompradojá. Se, há mais tempo, o collega 
nos tivera dado a sua explicação, há mais tempo 
nós leríamos dito isto ao districto, menos a Fa­
le, e ha mais tempo saberíamos, que <> collega 
intende por — offevta do governado»- civil— o 
neto de mandar ás caniaras niunicipaes semente 
depenisco queeHas compraram com o dinhdiro 
dos municipados!!! E pelo adverbio_ gra-
tuilamente—o facto de se lhes não pedir segunda 
paga ! !!

Muito bem, collega, muito bem;*ê  assim que 
entende quem tem senso

Newton também não fez esta descoberta.
Insistimos em aífirmar o que dissemos á- 

cerca de regedor d& Gomide; os documentos 
■c as testimunhas, que lemos havemos de exlii- 
!>d'»s e aprcscnla-lus nus Uqbunacs, se nos lá 

.chamarem.

Para o campo <5o raciocínio, collega, psis 
O campo do rac ocinio—Para lá é que o pre- 
vocamos—fugir d'aqui ê conspurcar o seu pe­
riódico

" ' '' :‘z ‘A' ■ *'A ?

AG R A D ECIMEN TO.

Dona Maria da Conceição Gomes do 
Brito. José Fernandes Braga, o 

Antonio Teixeira Leite Sampaio, não 
podendo agradecer pessoalmente a 
quantos honraram com a sui presença 
o funeral de seti muito amado espo­
so, filho e cunhado Manoel José Fer- 
retra Braga, o fazem desta maneira, 
assegurando-lhes o seu reconhecimento.

ANNUNC1QS.

Pelo juízo de direito desta comarca 
e cartorio db escrivão Faria se tem 

a proceder no dia 5 de Fevereiro deste 
anno de 1854 pelas 10 horas da manhã 
e na praça Onde se costumam fazer 
as arrematações, á arrematação do ren­
dimento do pão e vinho dos bens pe­
nhorados a D. Maria Rita da Cunha 
Sottomaior da cidade de Lisboa na 
execução que lhes move o administra­
dor dos sanctuarios.
___ .____________’P2]

0 presidente e mais membros da 
meza do Real Saiictuarie do Bom 

Jesus do Monte, subúrbios desta cida­
de de Braga, mandaram fazer preces 
publicas na igreja do mesmo sanctua- 
rio, para que o mesmo Bom Jesus me­
lhore a saudec conserve a vida do seu 
juiz e bemfeitor o exe-'na snr. D. Jero- 
nymo Jisé da. Costa Rebello, meri- 
tissimo bispo da diocese do Porto, a cu­
jaspreces toda a meza foi desta cidade 
aili assistir no dia 2.", e as quaes fo­
ram nos dias 29 , 30 e 31 de Janeiro 
passado.
í___________ ' ■ P3]

Interessante.
Mn Pauque morador no Campo de 

® *'anta  Anna , n.° 69,.previne ao 
respeitável publico bracharense, que 

só se demora aqui até 15 do corrente, 
e que tem grande sortimento de todas 
as classes de dentes mineraes, que 
pode collocar por preços muito’corn- 

! modos, como 1800 réis, e d’ahi para 
cima, segundo sua qualidade. Com 
igual barateza fará as extraeções, lim­
peza de boca, e tapará com’prata os 
dentei cariados.

' _________________ T2F]

ÍJEI.0 juiso de direito da comarca de 
. Braga, e cartorio tio escrivão Leite, 
se tem de arrematar no dia 19 do pro- 

.xiino futuro mez de Fevereiro, no sitio 
onde se costumam fazer as arremata­
ções, duas moradas de casas de dons 
andares sob os n.“a 23 e 24, sitas na rua 
do Anjo desta cidade, avaliadas, livres 
de todos os encargos, em 184/2*75  rs., 
penhoradas ao menor pubre José da Sil­
va Porto Xavier, com auctorisacão de 
seu pac e tutor, e curador, na execu­
ção que lhe move o juiz e mezariosda 
confraria de N. Senhora da Consolação 
do Monte, erecta na freguezia de No- 
irueiró.

_________________
I^Ei.o juiso de direito desta coínarca 
.£ dc Braga e cartorio Jq escrivão 

Leite, se tem éc proceder â arreai 
tação no dia 19 do mez de Fevereiro! 
do corrente anno, pelas 10 horas djI 
manhã, á porta do tribunal aonde sè co$.| 
tumam fa.zer as audiências do tnesinol 
juiso, das propriedades seguinte»; uinj 
morada de eazas, sitas na rua de Sj 
Lazaro, de dotisandares, com seu quin. 
ta! e poço, foreiras ao reverendíssimo' 
Cabbido, com os n.’5 36 A e 36 B, que 
se acham avaliadas, livre de todos os 
encargos, na quantia liquida de 0 12/000,

Outra dita mofada de casas utúda 
á supra, de n.° 35, foreira ao mesmo 
que se acha avaluada no liquido valot 
de • • •_........................... 189/000.

Outra dita morada de casas, defron.l 
te da igreja da freguezia de S. José de 
S. Lazaro, desta cidade, de n.° 11, fo, 
reira ao mesmo, que se acha avaliada 
livre de todos os encargos, na qtian- 
Lia f,e • • ............................... 414/750, j

Outra dita morada de casas, sitas» 
na rua do Souto, desta mesma, cidade 
de n. 41 , foreiras ao mesmo, que 
se acha avaliada na quantia liquida 
<Ie............................................ 362/600

Todas penhorados a Antonio Ma- 
noel de Miranda, desta mesma, e na 
execução que lhe movem o provedor 
e mezarios da real irmandade da Santa 
Casa da Misericórdia, administradoresj 
do Hospital de S. Marcos desta mesma 
cidade. (

|TELO juiso de direito desta comarca 
1 e cartorio do escrivão Agostinho 
Monteiro da Silva, á porta do tribunal 
de 1. instancia desta cidade, e no dia 
12jle Fevereiro, pelas 1 0 horas da ma­
nhã, se tem a proceder á arrematação 
da leira da Seara — da leira por baixo 
do eido — o cortelho—do campo das 
\ adas —da leira do Moinho velho — 
da leira da Ribeirinha da Bouça, — da 
Cachada, e das duas leiras doÀlonle— 
tudo sito na freguezia de S. Mamede 
de Escarrz do julgado de Prado j por I 
execução que o Éx.n” conselheiro’Ma­
noel IgMíçpio de Mattos Souza Car- 
dozo promove contra Thereza de Jc- 
zus Cerqu ira, viuva, e contra seus 
filhos menores, da freguezia dita d’E$- 
cariz e do ditojulgado.

(>6)

Loja de fazendas brancas 
e miudesas,

De José Antonio Dias de Castro, ru; 
da Ponte da Carcova , n.° 3 e 4. 

Neste estabelecimento ha um comple­
to sortimento de tudo bom, por preços 
rasoaveis.

RicuS pentes de tartaruga, massae 
madeira para trança dc snr."—çapalos 
de verniz, de duraque, de tapete, de 
ligiiinha, de malhata e acolurnades de 
duraque chapeos de palha para snr.*,  
ditos para homem e menino — bonels 
de patino e de cotim para homem e 
menino—escovas para fato e para den­
tes- pulseiras, adereços, arii‘olmhas, al­
finetes, tudo para luto de snr?—um bom 
sortimento de chã por preços muito 
commodos—e um lindo sortimento de 
fizendas brancas, e outros muitos ob- 
jectos de bom gosto-

____________ - !--- I
UR AG A -—TYP DK A DAS. SANTOS 

Rua das Aguas nd 22 «22 A.


